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Resumo: Esta monografia discute o uso da ficção histórica como recurso didático nas 

aulas de História. Tomando como referência o papel consolidado da ficção científica no 

ensino de disciplinas como Matemática, Biologia e Física, o trabalho investiga o potencial 

da literatura ficcional tanto na divulgação científica quanto na educação histórica, 

analisando seus limites, potencialidades e estratégias. Partindo do tema da Abolição da 

Escravidão no Brasil (1888), a pesquisa apresenta como produto final a ficção histórica 

intitulada Luz na História. O livro é acompanhado por uma sequência didática 

direcionada a estudantes do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental II, desenvolvida para 

articular debates centrais da historiografia da escravidão a uma narrativa literária, 

estimulando a leitura e promovendo dinâmicas lúdicas em sala de aula.

Palavras-chave: História; ficção histórica; escravidão; abolição; século XIX; Brasil; 

Ensino



Abstract: This dissesrtation discusses the use of historical fiction as a teaching resource 

in History classes. Taking as a reference the consolidated role of science fiction in 

teaching subjects such as Mathematics, Biology, and Physics, the work investigates the 

potential of fictional literature in both scientific dissemination and historical education, 

analyzing its limits, potential, and strategies. Starting from the theme of the Abolition of 

Slavery in Brazil (1888), the research presents as its final product the historical fiction 

entitled Luz na História. The book is accompanied by a didactic sequence aimed at 

students from the 6th to the 9th grade of Elementary School II, developed for debates 

articulating the centers of the historiography of slavery to a literary narrative, stimulating 

reading and promoting playful dynamics in the classroom.

Keywords: History; historic fiction; slavery; abolition; 19th censtury; Brazil; Teaching
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INTRODUÇÃO

Este trabalho nasceu da vontade de unir dois interesses: o ensino de história e a 

escrita de ficção. Acreditando no potencial o uso da literatura em sala de aula, observando 

o interesse existente no público em geral sobre temas históricos nas produções culturais 

(filmes, séries, jogos, quadrinhos, biografias entre outros), este trabalho final de 

licenciatura se propôs a realizar um exercício de escrita de uma ficção histórica, 

acompanhado de uma sequência didática, para ser utilizada em sala de aula. Escolhendo 

o tema da Abolição no Brasil, ocorrida em 1888, a ideia do trabalho aqui proposto é 

refletir sobre os desafios não só de utilizar uma ficção histórica como ferramenta didática, 

mas escrever um material ficcional que possa ser usado em sala de aula.

Em minha trajetória, tudo se deve à uma observação simples, ou ainda a uma 

lembrança de meus tempos como aluno da educação básica. Na época eu tinha muito mais 

interesse pela história quando ela era apresentada a mim como ficção ou em outros 

formatos mais lúdicos, tais como jogos e filmes. O uso desse tipo de material sempre, a 

meu ver, tornou o estudo de história mais instigante. Conforme o trabalho final do TCC 

foi sendo produzido, esta afirmação foi sendo confirmada e desconfirmada de diferentes 

maneiras, mas seu sentido inicial se mostrou menos importante como um fato, mas sim 

como um desafio e uma introdução a diferentes metodologias de ensino e reflexões sobre 

a natureza da história. A ideia presente aqui neste trabalho tem como base a noção de que, 

ao utilizar um filme, seja ele sobre a Idade Média ou outro período histórico, o professor 

pode atrair mais a atenção de alunos, especialmente dos adolescentes. Ampliando as 

possibilidades de ensino, que vão além daquilo que é apresentado através dos materiais 

didáticos tradicionais. Incorporar romances, jogos e outras produções foi entendido 

sempre como uma estratégia para tornar as aulas mais atrativas e instigantes. Vendo a 

frequência com o a ficção científica vem sendo utilizada para debater e divulgar temas e 

questões das áreas da biologia, matemática, química e física, me lancei ao desafio de 

produzir uma ficção histórica. Leitor e consumidor de produtos culturais com temáticas 

históricas, decidi me aventurar por essa proposta.

Quando se tornou uma possibilidade real a submissão de uma ficção histórica 

como trabalho de conclusão do curso para a Licenciatura em história, as engrenagens da 

minha mente começaram a trabalhar e as possibilidades pareciam infinitas. Sempre 

escrevi como um hobby, se a escrita era de qualidade ou não, isto é questionável, mas 

sempre escrevi. Há contos escritos por mim quando criança que foram perdidos com o 
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tempo. Tenho manuscritos diversos para diferentes obras, centenas de páginas de ficçãojá 

foram escritas por mim. Portanto, houve uma chance de unir duas paixões, a história e a 

escrita ficcional.

Mas, para enfrentar esse desafio, foi necessário realizar tanto uma pesquisa sobre 

a produção de obras de ficção em si, investigando seu formato, os cuidados para atingir a 

finalidade didática, a escolha do público para o qual o material seria desenvolvido, quanto 

uma pesquisa sobre o tema escolhido, a Abolição no Brasil. Didática, esta é a palavra-

chave para a direção na qual o trabalho foi realizado, pois, logo de início, se mirou no 

público adolescente, um público-alvo que abrange em sua maioria estudantes, alunos de 

Ensino Fundamental II e Médio. Ou seja, seria necessário que o texto tivesse três 

características: a) ser uma boa representação dos eventos históricos abordados na ficção; 

b) que também tivesse claro o seu propósito didático; c) que fosse atraente e instigasse o 

leitor adolescente.

A escolha do tema central da obra é, em grande parte, por conta desta razão 

didática. O período da Abolição da escravidão, as lutas dos escravizados pela liberdade e 

os movimentos reacionários dos escravocratas sempre foi um assunto no qual, apesar de 

sua relevância para a história do Brasil, nem sempre tem grande circulação entre os 

adolescentes, muitas vezes atraídos mais por temas como Idade Média e Segunda Guerra 

Mundial. Nomes e eventos importantes na luta pela abolição não são, muitas vezes, 

lembrados na cultura popular. Ao adicionar o público-alvo adolescente há a clara 

importância para a adição do ângulo didático. De acordo como a Base Nacional Comum 

Curricular, nos dois últimos anos do Ensino Fundamental o estudante está aprendendo 

sobre o Brasil Império, sobre a escravidão, sobre a abolição, sobre as questões raciais no 

Brasil e os desafios deixados pela herança escravista no país. Por conta disso, optei por 

contar uma ficção histórica abordando os processos, os sujeitos e as diferentes lutas pela 

liberdade ocorridas na última década da escravidão no Brasil. Para realizar esse exercício 

e propor uma sequência didática sobre este tema, criando um material que dialogasse com 

questões atuais da historiografia, pesquisei estudos recentes sobre o processo da Abolição 

no Brasil. Com esse material em mãos, pude me inspirar para contar sobre as aventuras 

da personagem Luz da obra Luz na História.

No primeiro capítulo se obterá as reflexões sobre a relação entre ficção e história 

e sua viabilidade no ensino. No segundo capítulo terá enfim a pesquisa específica sobre 
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o estudante que receberá o produto-final e a pesquisa feita para a realização deste mesmo 

produto. E ao fim, há o produto-final em si.
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Capítulo 1 - A ficção histórica em sala de aula

A ficção histórica, por definição, é uma narrativa fictícia em um cenário histórico . 

Portanto é fácil notar uma variedade de obras que se encaixam nessa categoria de uma 

forma ou outra. Desde a literatura aos videogames, há uma quantidade grande de histórias 

sobre o passado, produzidas com os caprichos da ficção. Entender o que é ficção é uma 

boa base para compreender a sua diferença com a história.  Uma obra de ficção, seja ela 

baseada em uma história real ou não, tem como objetivo único e singular contar uma 

narrativa que seja intrigante e que prenda o interlocutor e o leve em uma jornada pela 

mídia em que ela faz parte. Portanto, detalhes que, para historiadores mais rígidos, sejam 

essenciais para a história a ser contada, podem ser ignorados em prol de ritmo, prosa e 

mensagem da narrativa. “Numa narrativa o conteúdo tem de estar devidamente 

organizado e coerente, sendo que a própria estrutura dada à sequência de eventos tem de 

ter um princípio, um meio e um fim” .

Exemplos de obras de ficção histórica são as franquia de filmes, livros e 

videogames Indiana Jones que, ao narrar as aventuras do homônimo protagonista, conta 

também histórias do século XX, desde a Segunda Guerra e suas campanhas no norte da 

África até as explorações espaciais da Guerra Fria. As histórias narradas nos filmes dessa 

franquia criada por George Lucas são fantasias, ainda que muito do seu conteúdo seja 

inspirado em questões da realidade. O primeiro longa-metragem, por exemplo, é de 1981 

e conta a história da arca da aliança e o fato dela estar escondida em um templo egípcio. 

Para protegê-la, Indiana Jones tem que enfrentar hordas de nazistas para evitar que 

capturem esse artefato. No filme, podemos observar como a obra está localizada em um 

momento histórico diferente de sua produção. O arqueólogo que a história do filme segue 

não existe, mas o cenário histórico em que ele está situado na ficção existe. Nesse sentido, 

um professor de história ensinando sobre a Segunda Guerra, ao exibir o primeiro filme da 

franquia Indiana Jones, Caçadores da Arca Perdida , para uma turma de alunos no intuito 

de atrair a atenção dos estudantes, é algo completamente válido. Não para compreender 

a realidade histórica da Segunda Guerra, mas principalmente para ver como, nos anos de 

1980, tal evento histórico estava sendo lembrado pelo filme, que elementos do passado, 

 HERZ, S. K. Using Historical Fiction in the History Classroom. Curriculum Units by Fellows of the 
Yale-New Haven Teachers Institute, v. 1981, p. 1, 1981. 
 REIS, Diana Catarina Couto. A literatura de ficção histórica na construção do conhecimento histórico. 

Braga: Universidade do Minho, 2013. p.13
 OS CAÇADORES da arca perdida. Dirigido por: Steven Spielberg. Estados Unidos: LucasFilm, 1981.
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que visões sobre a Guerra eram então recuperados pela franquia. O professor, em sala, 

pode questionar com os alunos por que a questão do roubo de objetos históricos surge 

como um tema dos filmes, ou que elementos do cenário e do contexto os faz lembrar do 

período da Segunda Guerra. Quando se usa a ficção histórica em sala de aula, pode-se 

debater e orientar sobre o que é fato  e sobre o que é ficção na narrativa e, por 

consequência, movimentar uma discussão sobre a obra e o contexto histórico em que ela 

foi feita. 

Por muito tempo a narrativa ficcional era vista como inferior, ou uma obra sem 

valor intrínseco. Segundo Luiz Costa Lima, 

[...] "a aparência era uma expressão da substância e não possuía qualquer 
liberdade nem comparação com esta". Por isso, a estabilidade sociopolítica e a 
epistemológica concordavam. Por isso, ademais, o termo "ficção” não só era 
fundamentalmente entendido como ilusão ou mentira, mas também não estava 
investido de nenhuma dignidade filosófica.

Essa citação se refere a percepção à ficção contanto os períodos pré-modernos. A 

ficção não era apenas mentira, mas também era algo sem valor. Sua prerrogativa ao 

entretenimento fazia até fosse malvista entre círculos acadêmicos apesar de seu conteúdo. 

Uma obra acadêmica que envolvesse um cenário fictício era relegada à não-ficção e eram 

tidos como tratados filosóficos. E uma obra de ficção histórica não era diferente das outras 

obras que, ao retratarem um cenário do passado, utilizando-se dos artifícios de sua mídia, 

desde um simples ritmo narrativo a descrições coloridas de uma personagem, a literatura 

já tinha a capacidade de alterar, ou trazer novas leituras e perspectivas, sob a ótica da 

produção artística, sobre os acontecimentos da história. A adição de personagens 

inexistentes com o simples mérito de simbolismo, como ocorre no filme A Lista de 

Schindler , servem como uma ferramenta para a transmissão de mensagens 

contemporâneas à sua produção sobre o passado.  A adição simbólica é justificada pelas 

finalidades artísticas e estéticas da obra, mas servem também para observar como esse 

passado está sendo lembrado décadas depois dos acontecimentos narrados na trama. Ou 

seja, a ficção tem a liberdade de inventar, já que se difere da prática historiográfica. Mas 

ainda assim pode servir para, em sala de aula, refletir sobre os usos do passado. 

 Quando se referindo a fato, na realidade se infere ao consenso historiográfico dos eventos, não o fato em 
si, tendo noção de que não há como a história realmente apontar fatos sem um viés inerente do historiador. 
O uso do termo é por uma questão de fluidez de texto.
 LIMA, Luiz Costa. Ficção externa e a historiografia. In: MALERBA, Jurandir (Org.). História e 

Narrativa: A Ciência e Arte da Narrativa Histórica. Petrópolis: Vozes, 2016. P. 78
 SPIELBERG, Steven. A Lista de Schindler. Estados Unidos da América: Universal Pictures, 1994.
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Na ficção, apesar dos eventos históricos citados poderem ser completamente 

deslocados da realidade, ela ainda tem em si qualidades próprias que tornam esse tipo de 

narrativa adequada para uma forma de melhor entendimento de certas questões humanas. 

Os contos religiosos e outras peças educativas, por exemplo, muitas vezes foram usados 

com a função de facilitar o entendimento da condição humana e de ensinar uma lição aos 

seus interlocutores, transmitindo mensagens específicas, historicamente datadas sobre o 

mundo. A ficção histórica não só é um gênero literário, mas também pode ser vista como 

um modo de olhar e interpretar o mundo a partir de um determinado ponto de vista. Um 

romance busca, entre outras coisas, envolver o leitor em sua narrativa puramente fictícia, 

mas que tenta ser verossímil, na busca de parecer realidade.  Ao ficcionalizar a vida, a 

história, o autor, a partir de seu ponto de vista, de seu tempo, tenta atribuir um sentido ao 

mundo, recortando-o, reinterpretando-o.  Ou seja, ainda que com outras finalidades, as 

narrativas de ficção histórica servem para fazer refletir sobre o passado e seus usos. 

Como usar a ficção histórica em sala de aula?

Assim, se a resposta do uso da ficção nas aulas de história pode parecer, em 

primeira instância, simples, ela requer, por outro lado, cuidados. Um deles é não tomar a 

ficção histórica como espelho, reflexo direto do passado, ou confundi-la com um estudo 

historiográfico. Como dito anteriormente, as características e regras da literatura e da 

ficção seguem outros caminhos das produções historiográficas. Contudo, esse tipo de 

material pode ser bastante interessante nos debates em sala de aula sobre o passado. 

Narrar a história como fazem os romances históricos ou produtos de mídia como filmes, 

séries e jogos, pode se tornar muito atraente para os alunos e abrir caminhos para os 

debates sobre história. Nesse sentido, o importante, então, é ter duas coisas como alvo: a) 

sua história deve ser boa, assim como qualquer outra ficção; b) a narrativa deve ter alguns 

cuidados históricos e pedagógicos, se ela for produzida com essa finalidade.  

Assim sendo, ao produzir uma narrativa histórica voltada para o ensino de história 

devemos garantir que seja feita uma cuidadosa pesquisa sobre o tema que será abordado.  

Se o romance se passar no século XV, por exemplo, que haja um esforço de garantir que: 

ele passe por temas e questões previstas em currículo escolar sobre o tema; que ele tente 

garantir o máximo de verossimilhança com fatos do passado, para que o debate esteja 

amparado por cuidados históricos mínimos. Contudo, é sempre importante frisar para os 

alunos que se trata de uma narrativa ficcionalizada, inventada, inspirada no real, com a 

finalidade mais de trazer à tona o debate sobre temas escolhidos do que reproduzir o 
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passado tal qual ele aconteceu.  Existe a máxima da escrita “escreva o que você sabe” , 

essa frase não significa que o autor deve se isolar em apenas as suas experiências e seu 

conhecimento prévio ao escrever uma obra, mas sim que durante a escrita, o que está 

sendo posto no papel tem um fundamento sólido na realidade de quaisquer que forem os 

temas abordados no texto. Algo que exige pesquisa. Portanto, quando envolve o trabalho 

de pesquisa de uma obra de ficção histórica, a pesquisa em fontes e artigos de 

historiadores especializados no período em que está trabalhando é essencial.

Pensar num material paradidático, no formato de uma ficção histórica, prevê assim 

que sejam feitas pesquisas em trabalhos desenvolvidos por historiadores da área. Isso é 

fundamental para que o produto final esteja amparado em questões pertinentes ao estudo 

da história. O desafio é fazer isso numa linguagem acessível ao aluno e colocada em uma 

narrativa envolvente, instigante, que desperte a curiosidade.  É possível, com criatividade, 

produzir uma narrativa sobre a história de qualquer objeto ou tema de forma a prender a 

audiência não só com o enredo, mas também com a história. 

A estratégia de usar a ficção como material com finalidades pedagógicas e de 

divulgação científica não é uma novidade. Outras áreas têm usado muito esse recurso.  A 

ficção científica, por exemplo, desde sua origem, tem como sua principal característica a 

intenção não só de interpretar e dar uma resposta aos avanços tecnológicos e às novas 

descobertas das ciências naturais, como também divulgar entre o grande público tais 

novidade. Vejamos, por exemplo, a obra 20.000 Léguas Submarinas, de Jules Verne . 

Escrita originalmente em 1870, ela foi uma das primeiras obras do gênero da ficção 

científica e funcionou, entre outras coisas, quase como uma vitrine para os avanços e as 

descobertas científicas no momento de sua escrita. Nela era possível encontrar o 

submarino tendo uma fonte de energia infinita com a eletricidade, além de explorar uma 

das hipóteses presentes sobre a aparência da Antártica. O texto de Verne, entretanto, deve 

ter o seu uso educativo partindo de alguns cuidados. Isso porque o romance não é espelho 

do real, é uma ficção. Ou seja, o que deve ser enfatizado nele, se ele for utilizado em sala 

de aula, é a forma como aquele escritor, Júlio Verne, em 1870, estava entendendo o papel 

da tecnologia no mundo em que vivia. Podemos observar no romance vestígios do real, 

na medida em que ele tenta dar sentidos à ciência e seus usos na época. Ou seja, a obra 

 Frase atribuída à Mark Twain no seu original em inglês, mas não há confirmação sobre sua origem de 
forma concreta.
 VERNE, Jules. 20.000 Léguas Submarinas. Cotia: Pé Da Letra, 2018. 295 p.
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em si é fonte do historiador, a literatura não deixa de ser um testemunho histórico.  Com 

narrativa envolvente, um sucesso editorial, o romance de Júlio Verne nos ensina também 

o quanto esse tipo de obra inspira o interesse por ciência.  Basta lembrar o quanto esse 

gênero de ficção incentivou pessoas a se tornarem cientistas e almejarem trabalhar em 

institutos científicos, tais como a NASA, por causa de seriados como  Jornada Nas 

Estrelas . Ciências como a Física, a Matemática, Astronomia e a Biologia tem se 

inspirado nisso para usar a ficção como meio de ensino e divulgação científica.

Na produção de uma ficção histórica para uso em sala de aula é proveitoso encarar 

a história como fizeram as outras áreas ao criarem narrativas de ficção científica, ou seja, 

como encara qualquer que seja a ciência natural que esteja explorando. Muitas vezes os 

dois gêneros se trombam, com exemplos mais famosos em obras sobre viagem no tempo, 

por exemplo. Nesse tipo de história geralmente convertem questões que versam sobre 

ciências naturais, como a física e a história. Então, caso se apresente com um medo de 

criar um protagonista da história que não se encaixe no período histórico, esse 

protagonista pode ser de outro período, seja um futuro distante ou o presente em que se 

escreve. Isso pode ser uma boa pedida para a identificação do leitor contemporâneo ao 

cenário. Uma obra que explora esse conceito é o livro Novembro de 63 , de Stephen 

King, no qual um homem volta para a cidade de Dallas, Texas, no mês do assassinato do 

presidente dos Estados Unidos John F. Kennedy. Na história, o protagonista tenta impedir 

que o atentado contra o presidente aconteça. Ao desenhar esse objetivo para a 

personagem, King pôde preparar um conflito claro para que o leitor, para que ele fosse 

absorvido na narrativa e refletisse sobre os eventos, suas motivações, consequências, 

sobre os sentidos políticos criados sobre o fato. Além disso, a história encaminha uma 

série de discussões filosóficas sobre como a passagem do tempo acontece. Além de 

interdisciplinar, a obra pode incentivar muitas discussões sobre a “volta ao passado”, ao 

“se tivesse acontecido assim”, etc. Algo que, para um público-alvo mais leigo, pode 

despertar o interesse por essas discussões, gerando empatia e proximidade com um 

protagonista de seu próprio tempo e que possa ser utilizado como espelho para o leitor. A 

 GALASTRI, Luciana. Conheça a Enterprise da Nasa: Sim, a agência espacial tem um projeto com esse 
nome. E, sim, cientistas querem que ela alcance a velocidade de dobra. In: Revista Galileu. São Paulo: 
Globo, 2014. Disponível em: https://revistagalileu.globo.com/Ciencia/Espaco/noticia/2014/06/conheca-
enterprise-da-nasa.html. Acesso em: 10 jun. 2025.

 JORNADA Nas Estrelas. Produção: Gene Roddenberry. Roteiro: Gene Roddenberry. Estados Unidos: 
NBC, 1968. Disponível em: https://www.netflix.com/search?q=jorn&jbv=70136140. Acesso em: 10 jun. 
2025.

 KING, Stephen. Novembro de 63. São Paulo: Suma, 2013. 728 p. ISBN 978-8581051901.
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forma como a história é conduzida leva o leitor a também se sentir se deslocando para o 

tempo em que a narrativa se passa.

A ideia de ficção histórica simplesmente ambientada no passado, segundo Joan 

W. Blos, pode se caracterizar em três tipos diferentes: memórias ficcionalizadas, história 

familiar ficcionalizada e ficção baseada em pesquisas. Portanto, o que compõe a ideia 

de uma ficção histórica não está limitada à apenas o fantástico e claramente fictício 

interagindo com história, mas qualquer forma de narrativa de eventos históricos que use 

quaisquer elementos fictícios, não só se enquadram como ficção histórica, mas em um 

dos três tipos descritos por Blos.

O tipo mais comum, contudo, é o terceiro, uma “história baseada em pesquisas”, 

na qual o escritor não viveu a situação narrada, nem muito menos tem alguma forma de 

conexão à história. A pesquisa aqui assume um papel fundamental, pois a máxima de 

“escrever o que sabe” voltar à ativa ainda mais quando se escreve uma obra de ficção 

sobre um evento que aconteceu sem a direta participação do escritor, e essa indagação 

deve ser ainda mais profunda conforme a distância do autor para os eventos nos quais ele 

descreve. Além disso, a preocupação na produção desse tipo de material passa também 

pela questão do conteúdo didático, pedagógico, previsto para o público escolhido, ou seja, 

a quem a ficção histórica se destina. No caso da presente proposta, que prevê a criação de 

uma narrativa de ficção histórica sobre a Abolição no Brasil, em 1888, há uma série de 

cuidados a serem tomados, visando um conteúdo que passe pelas questões centrais do 

tema. De que perspectiva se quer contar essa história? O que a historiografia mais recente 

tem dito sobre os protagonistas das lutas contra a escravidão no Brasil? Quais serão as 

questões centrais no desenvolvimento da narrativa e com que objetivos?

Agora o leitor pode se perguntar: por que se dar todo o trabalho de criar uma obra 

de ficção em um cenário histórico, tendo em vista todas essas limitações? Porque uma 

obra de ficção histórica pode ser um espaço para o aprendizado de indivíduos, entre outras 

coisas, pelo mérito de ser uma narrativa escrita para visando o envolvimento do leitor, a 

empatia com seus personagens, em certa medida a diversão e o entretenimento. “À 

medida que o leitor se envolve com os personagens e o enredo, ele começa a absorver os 

 “Further complicating this idea of historical fiction simply being set in the past, Joan W. Blos described 
three different types of historical fiction: fictionalized memoir, fictionalized family history, and fiction 
based on research” MCMAHON, Annie Whitlock; BRUGAR, Kristy A. Historical Fiction and its 
Commonplace in Classrooms. The History Teacher, Notre Dame, v. 56, n. 1, p. 80, Novembro 2022. 
(tradução livre)
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dados históricos e começa a reconhecer as muitas qualidades humanas do personagem.”  

Conforme a trama se desenrola, melhor o interlocutor recebe e mais ele se interessa.

Há claro a motivação inerente de facilitar a adaptação do interlocutor ao cenário 

na qual a história se passa, logo, utilizando-se de imagens, produção historiográfica e das 

memórias coletivas que se tem sobre um determinado período no passado para criar uma 

história original, que visa pôr em debate temas referentes ao evento histórico escolhido. 

Porém, apesar de necessitar de uma pesquisa historiográfica, estando aberto até para o 

envolvimento de figuras históricas ou da narração de grandes eventos, não se pode chamar 

esse tipo de obra de ficção histórica. Essas obras têm o seu valor no ensino de história de 

certa forma, podem ser uma boa ferramenta para debater questões do cotidiano no período 

descrito. O romance O Sol É Para Todos , por exemplo, de Harper Lee, narra uma 

história completamente ficcional, mas utiliza-se de seu cenário histórico como uma 

maneira de apresentar os riscos e o que está em jogo para as personagens, quando um 

advogado, defendendo um homem negro no sul dos Estados Unidos durante o período 

das leis de Jim Crow, demonstra as dificuldades e os preconceitos daquele período. 

Embora seja uma ficção, o romance pauta questões caras à sociedade americana e os 

desafios de enfrentamento ao racismo, seja no presente ou no passado. O romance 

certamente se mostra interessante para pensar como uma autora, mulher, branca, 

interpretou e representou a temática em uma obra publicada em 1960, quando a luta pelos 

direitos civis dos negros estava em plena ebulição naquele país. Portanto, há o sim um 

valor além do literário para uma obra que se utiliza apenas do cenário histórico em sua 

construção, mas não podem ser consideradas obras de ficção histórica, já que esta passa 

por características específicas.

Então no caso de adaptar uma história real para uma obra de ficção histórica, o 

motivo é essencial, pois a versão ficcionalizada desses eventos vai estar na memória das 

pessoas que a lerem. William Wallace provavelmente é mais lembrado pelo personagem 

interpretado por Mel Gibson no filme Coração Valente  do que como figura histórica, 

principalmente fora da Escócia. E isso é importante de se ressaltar, pois quando se prepara 

uma versão ficcionalizada de uma personagem que existiu na realidade é necessário 

 “As the reader becomes involved with the characters and story line, he begins to absorb the historical 
data and begins to recognize the many human qualities of the character.”( Herz, 1981, p. 2) (tradução Livre)

 LEE, Harper. O Sol É Para Todos. Tradução: Beatriz Horta. 45. ed. Rio De Janeiro: José Olympio, 2021. 
349 p. ISBN 978-85-03-00949-2

 CORAÇÃO Valente. Dirigido por: Mel Gibson. Estados Unidos: Paramount, 1995
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entender que essa versão “falsa” da personagem pode ser mais lembrada pela audiência 

da obra. Tem de se lembrar que não há como saber como que era William Wallace de fato, 

mas se têm evidências históricas, múltiplos artigos e trabalhos historiográficos sobre a 

vida desta figura histórica escocesa que se pode usar como uma das referências em sua 

representação. Ressalta-se, contudo, que o efeito de “verdade” é apenas um “efeito”. Já 

que a obra nunca é um espelho do real, do passado, mas uma interpretação, historicamente 

datada, construída sobre ele. Ainda assim esse tipo de material sempre será interessante 

para fomentar debates sobre passado, memória, ficção, realidade, na sala de aula. 

“Como se situa no reino da ficção, aparentemente permite que uma história com 

mais nuance aconteça.”   Ou seja, uma história com temas diversos permite que o leitor 

aproveite a história e compreenda os eventos de forma muito mais profunda do que uma 

mera leitura seca de uma enciclopédia. Uma narrativa fictícia quando bem escrita é capaz 

de induzir o leitor a um estado de imersão que faz com que um leitor ele reflita sobre 

aquele mundo descrito, sobre os temas que o remetem, de alguma forma, à realidade. 

Com doses de entretenimento, curiosidade e empatia pela narrativa, o leitor é incentivado 

a pensar nos temas que são pautados na história 

“A “passagem”, a ponte entre presente e passado que a ficção história virtualmente 

produz, não tem por alicerces os protocolos intersubjetivos de validação que conferem 

legitimidade ao saber historiográfico.”  Enquanto o historiador nunca busca tornar uma 

mentira realidade, apenas escrevendo sobre o que considera ser uma versão do que os 

fatos apresentam, enquanto um escritor de ficção, pura ficção tem como proficiência 

tornar a mentira em realidade, e a ficção histórica tende a se balançar nessa fina e delicada 

linha em que se manter fiel à história e à ficção é um ato que pede uma delicadeza de um 

nível absurdo.

Então, de um certo ponto de vista, é bastante necessária para com que o ensino de 

história seja reforçado, que haja um aumento de produção de boas ficções históricas., 

desde que seu uso seja criterioso e que incentive a reflexão, o debate sobre os temas 

propostos e não busque somente um reflexo do real. Essa não é a função da ficção 

 “As it sits in the realm of fiction, it seemingly allows for a more nuanced story to take place.” MALONEY, 
Kayleigh. Relevant History: Using Historical Fiction to Make History Engaging. Orientador: Jennifer 
Carlson. 2022. 54 p. Tese de Mestrado (MAT) - Mestranda, Saint Paul, Minnesota, 2022. Disponível em: 
https://digitalcommons.hamline.edu/hse_cp/788/. Acesso em: 11 jun. 2025. (p. 11) (tradução livre)

 CHARBEL, Felipe. O historiador face à ficção. In: MEDEIROS, Bruno Franco et al. Teoria e 
historiografia: debates contemporâneos. Jundiaí: Paco Editorial, 2015, p. 31.
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histórica. A verossimilhança proposta em sua narrativa busca apenas envolver o leitor, 

levá-lo a exercícios de reflexão e empatia. Muitas ficções históricas são usadas como uma 

ferramenta de ensino de história por professores, filmes como Coração Valente, Corações 

de Ferro , livros como Nada de Novo no Front, O Sol É Para Todos  são recorrentes 

em sala de aula. Uma ferramenta de inestimável valor no ensino de um estudante. Mas 

quão importante é para o ensino? E quais os cuidados a serem tomados?

Em uma aula às vezes há a tentação de conquistar quase que por completo o foco 

de todos os alunos. Pois sejam por n motivos, há uma chance não zero de que haja uma 

criação de focos de desatenção ao redor das aulas, e isso pode retirar a capacidade de 

ensino com a turma. Logo, tentando chamar a atenção dos alunos, há, por parte dos 

professores, o uso de recursos audiovisuais que visam a manutenção do foco da turma. 

Nesse recorte é onde mais poderemos ver, por razão empírica, o maior uso da ficção 

histórica no ensino.  Filmes e outras obras audiovisuais são usadas constantemente por 

professores no intento de passar algo que tenha como ambição o entretenimento para que 

os seus estudantes já tenham uma noção prévia sobre o assunto a ser ensinado em aula, 

ou ainda que promovam a discussão sobre temas que aparecem nas histórias e narrativas 

levadas aos alunos através da ficção. 

Em um cenário hipotético, um professor está ensinando sobre a Segunda Guerra 

Mundial e quer falar sobre questões que envolvam o Brasil e outros temas pertinentes do 

conflito.  Nesse caso, o professor pode muito bem exibir o filme O Resgate do Soldado 

Ryan  para a turma como uma das estratégias pedagógicas para tratar do assunto. Isso 

porque o filme certamente traz à tona certo imaginário e interpretações contemporâneas 

da guerra. Como o conflito é lembrado? Que questões estão em destaque no filme? Como 

o filme, lançado em 1999, olha para passado e que sentidos dá para a guerra, para o 

cotidiano dos soldados, para a violência, para as disputas entre as nações? O uso do filme 

se soma, claro, a outros materiais, como livros didáticos, aulas expositivas sobre o tema. 

Mas certamente o filme tem um potencial grande para envolver os alunos na discussão. 

 CORAÇÕES de Ferro. Direção: David Ayer. Roteiro: David Ayer. Estados Unidos: Columbia Pictures, 
2014. Disponível em: https://www.primevideo.com/-/pt/detail/Cora%C3%A7%C3%B5es-De-
Ferro/0PZ21G2T204NLPJC4099VUHSFT. Acesso em: 11 jun. 2025.

 Apesar de não se adequar como um romance histórico tradicional, a obra é semibiográfica e é um bom 
retrato de um período na história dos Estados Unidos.

 O RESGATE do Soldado Ryan. Direção: Steven Spielberg. Roteiro: Robert Rodat. Estados Unidos: 
Paramount Pictures, 1998. Disponível em: 
https://www.paramountplus.com/br/movies/video/cA6RHYSln7H018wfcs_dtX0iOKatacNr/. Acesso em: 
11 jun. 2025.
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Um professor de física também pode usar de um filme de ficção científica para ensinar 

seus alunos, mas ele não pensa que está educando-os por meio da ficção, mas sim que 

está apenas motivando o próprio ensino e interesse, mas querendo ou não, uma pessoa ao 

assistir Interestelar , pode ter tido sua primeira exposição ao conceito de relatividade 

geral. Logo, mesmo que o professor entenda que o uso do filme o ajude apenas para 

motivar os alunos sobre temas relativos ao espaço, de alguma forma ele também pode 

aprender outras coisas com a ficção. 

Cabe ao professor estimular os alunos para desenvolver competências 
históricas, relacionadas com conceitos de segunda ordem, como o da narrativa, 
evidências histórica, da temporalidade e mudança, da explicação histórica, da 
causalidade e empatia histórica, essenciais para a aprendizagem de História.

Logo, é possível fazer um argumento em prol do uso da ficção no ensino de 

diferentes áreas do saber. Ela abre um leque de possibilidades pedagógicas junto aos 

alunos. Vale lembrar que a única disciplina em que o uso de ficção é quase que 

indispensável seriam as de línguas, como literatura e língua portuguesa, onde textos e 

obras literárias de diferentes gêneros e formatos são usados para ensinar as diferente 

inflexões e formas em que o idioma se comporta em diferentes ocasiões. Portanto, quando 

se fala sobre a ficção em um ambiente escolar, ou até mesmo acadêmico, muito se pensa 

na literatura, no estudo sobre a qualidade textual, sobre arcos de personagem e 

construções de narrativas, mas como já foi discutido anteriormente, a história não está tão 

distante. Como falamos, para além desses usos tradicionais, há outras possibilidades 

quando falamos de produtos ficcionais em história. 

A ficção, mesmo com intenção de ser “histórica”, pode muito bem negar e alterar 

os eventos de maneira a fazer uma boa e intrigante narrativa. Mas ainda que faça isso, ela, 

como um produto de seu tempo, como uma narrativa que mobiliza eventos e temas 

históricos, pode ser usada em sala de aula com fins pedagógicos, incitando o debate na 

sala de aula.  

Sendo claro, o uso da ficção científica no ensino das ciências naturais, esse 

hipotético que tem sido usado como argumento nos últimos momentos do texto realmente 

é usado. “Nesse sentido é possível que como recurso didático, a literatura de ficção 

científica relacione os fatos estudados pela ciência, utilizando o imaginário como 

 INTERESTELAR. Direção: Christopher Nolan. Roteiro: Robert Rodat. Estados Unidos: Paramount 
Pictures, 2014. Disponível em: https://www.primevideo.com/-
/pt/detail/Interestelar/0PUNMGZEWOMYFKR1XIGOLTL2YM. Acesso em: 11 jun. 2025.

 REIS, 2013, p.10-11
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processo de construção do pensamento científico.”  Essa citação vem da conclusão de 

um estudo em que se usou contos de Isaac Azimov no ensino das ciências naturais, 

principalmente de física. A pesquisa comprovou que, ao mesclar a literatura de ficção 

científica com um acompanhamento feito por professores, o grupo de estudantes melhor 

apreenderam o que lhes era ensinado, como também compreenderam mais rapidamente e 

com mais detalhes temas do conteúdo proposto, além de ficarem mais ativos na classe 

quando se tratava da matéria que o professor estava a ensinar:

Portanto acreditamos que é possível, necessário e viável articular obras de 
literatura na sala de aula para facilitar o trabalho do professor a ministrar sua 
disciplina, atraindo os alunos aos conteúdos. Não somente nas aulas de 
português que essa articulação deve ser feita, mas em todas as disciplinas, e 
não somente com a literatura de ficção científica, mas com toda abrangência 
que a leitura nos proporciona.

Estudiosos argumentam que a literatura deve ser parte essencial do ensino de 

quaisquer que sejam as disciplinas em que o professor seja incumbido a ensinar. Eles 

entendem que seu uso seja bom para todas as disciplinas, porém, algumas disciplinas de 

exatas, como a matemática, sofrem da falta de repertório, tendo apenas curtas-metragens 

animados como Donald no País da Matemágica  e algumas pequenas histórias em 

quadrinho para crianças no processo de alfabetização. Tal situação, felizmente, não é o 

caso para a disciplina de história. “Em suma, a utilização de obras ficcionais no Ensino 

de História mostrou uma mais-valia, proporcionando aos alunos um processo de ensino-

aprendizagem mais enriquecedor.”

Não limitando apenas à literatura, claro, aqui já foi escrito diversas vezes, o uso 

de formatos diversos deve ser encarado como algo positivo. Já que nem sempre há a 

possibilidade de entregar um livro de cem páginas nas mãos de uma turma de alunos em 

sua pré-adolescência, e conseguir, com isso, que eles tenham uma leitura compreensiva, 

muitas vezes apresentar curtas e longas-metragens, episódios de series de televisão, 

 SOUZA, Rosana Marques de e GOMES, Emerson Ferreira e PIASSI, Luís Paulo de Carvalho. O robô 
de Júpiter: o ensino de ciências mediado pela ficção científica. Ensino, Saúde e Ambiente, v. 5, n. 2, p. 
13-24, 2012. 

 Souza,2012, p.11
 DONALD no País da Matemágica. Direção: Hamilton Luske; Wolfgang Reitherman; Les Clark; Joshua 

Meador. Roteiro: Robert Rodat. Estados Unidos: Walt Disney Producitons, 1959. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=nJ8qFLq3eNU. Acesso em: 11 jun. 2025.

 SOLÉ, G.; REIS, D.; MACHADO, A. Potencialidades didáticas da literatura infantil de ficção histórica 
no ensino de história: um estudo com alunos portugueses do 6º ano do Ensino Básico. História & 
Ensino, [S. l.], v. 20, n. 1, p.25, 2014. DOI: 10.5433/2238-3018.2014v20n1p7. Disponível em: 
https://ojs.uel.br/revistas/uel/index.php/histensino/article/view/19068.
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pequenos esquetes humorísticos, letras de música, e até mesmo gravações de gameplay  

de videogames ou até mesmo histórias e narrativas ficcionais curtas podem surtir um 

efeito positivo. Esse trabalho insiste na literatura, na ficção histórica, porque esse seria 

um modo também de, além de debater história, consistiria num meio de incentivá-los à 

leitura, por um maior apelo tanto intelectual quanto pela razão interdisciplinar, sempre 

melhor procurar por uma forma de incitá-los a partir da literatura.

Então, eis a questão: Como incluir a literatura ao ensino de história?

O professor de história pode elaborar inúmeras estratégias e técnicas para 
separar os fatos da ficção. As pistas históricas podem ser identificadas pelos 
alunos que veem a história dos livros didáticos ganhar vida na ficção histórica. 
Os alunos podem se tornar especialistas ou "detalhistas" sobre o uso de dados 
históricos pelo escritor, e o exercício pode ser estimulante para a discussão em 
sala de aula. Fontes de referência para verificar a exatidão dos dados históricos 
incluem enciclopédias, almanaques, dicionários biográficos, dicionários de 
história, histórias locais e nacionais sérias e inúmeras outras fontes 
prontamente disponíveis. Os alunos podem consultar bibliotecas escolares e 
municipais, bem como sociedades históricas locais e a biblioteca estadual. 
Materiais de fonte primária estão frequentemente disponíveis localmente em 
registros eclesiásticos, escrituras, testamentos, registros de inventário em 
prefeituras, cemitérios locais, listas de impostos locais, censo federal, registros 
de reuniões municipais, mapas antigos, cartas e diários, sermões, registros 
industriais, jornais locais e anciãos que residiram em uma comunidade por um 
longo tempo.

Sarah K. Herz, em seu artigo de 1981, introduz uma série de regras e faz uma 

espécie de guia para professores usarem a ficção histórica em suas salas de aula. Herz em 

seu texto usou de argumentos parecidos com os que aqui foram apontados. Logo a maioria 

das regras de Sarah K. Herz serão replicadas, mas com adendos, e o primeiro adendo 

sendo o que não são regras, mas sim sugestões.

Então se encontra um problema, de todas as maneiras, quais seriam as preferíveis? 

Fazer com que os alunos se tornem detetives da “verdade”, desvendando as evidências 

do que é certo e o que é errado na narrativa da ficção histórica? Ou lecionar lentamente 

junto para os estudantes o que o texto fala sobre tal evento? Ou seria o ideal o professor 

 Um vídeo com uma gravação do jogo em funcionamento
 The history teacher can devise numerous strategies and techniques for sifting the fact and the fiction. The 

historical clues may be picked out by students who see textbook history spring to life in historical fiction. 
Students can become experts or “nitpickers” about the writer’s use of historical data and the exercise can 
be stimulating for class discussion. Reference sources for checking the accuracy of historical data include 
encyclopedias, almanacs, biographical dictionaries, dictionaries of history, serious local and national 
histories, and numerous other readily available sources. Students may check school and town libraries as 
well as local historical societies and the state library. Primary source materials are often available locally 
in church records, deeds, wills, probate records in town halls, local cemeteries, local tax lists, federal census, 
town meeting records, old maps, letters and diaries, sermons, industrial records, local newspapers and elders 
who have resided in a community for a long time. (Herz, 1981, p. 6) (tradução livre)
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mesmo apontar os erros da obra? Não há uma opção necessariamente correta, é 

dependente da forma em que a obra é utilizada e o que o professor quer ensinar ao aluno, 

mas quando se aplica uma obra de ficção histórica ao ensino, é conveniente que seja bem 

aplicado, pois assim terá as boas consequências do consumo destas obras. 

À medida que os professores de história utilizam mais ficção histórica em sala 
de aula, os alunos desenvolverão a capacidade de reconhecer e analisar boas e 
fracas obras de ficção histórica. Mais importante, a história se tornará uma 
disciplina sobre lugares reais e pessoas reais enfrentando problemas reais, e 
não apenas uma lista de datas e lugares circulados em um mapa no quadro de 
avisos.

 O ensino de história pode acabar se tornando uma jornada enciclopédica de datas 

e nomes. Quando personagens históricos se tornam personagens de fato, há um maior 

apego com eles de maneiras em que um simples nome e um retrato não gera. Mesmo se 

a ficção não envolve as grandes figuras históricas, o simples apego à época faria com que 

a audiência abrace e se sinta mais envolvido na história. A história é uma disciplina que 

por muito há uma separação temporal entre os alunos e os eventos explicados, o que torna 

a assimilação algo complexo, diferente de outras disciplinas em que afetam diretamente 

o mundo contemporâneo. Muitas vezes o aluno não tem interesse na aula de história pois 

se sente alienado, distante do mundo sobre o qual se fala. Se sente, assim, indiferente ao 

que é ensinado e não vê importância para este aprendizado. Neste cenário, a ficção pode 

muito bem anular este sentimento, criando empatia pelos personagens e eventos, como 

despertando a curiosidade sobre temas e problemas da história.

Mas não se pode simplesmente escolher qualquer obra que possa ser interpretada 

como ficção histórica para ser utilizada. Há obras que propositalmente distorcem a 

história para a criação de um cenário fantástico, ou são obras com uma pesquisa de baixo 

nível de qualidade. Por conta disso o professor tem que se tornar familiar com a obra que 

for utilizada em sala de aula. “Antes de discutir ou escrever sobre um romance histórico 

atribuído, é importante que o professor e os alunos considerem algumas diretrizes para 

avaliar a precisão histórica do romance.”  Diretrizes como: cenário, personagem, enredo 

 As history teachers use more historical fiction in the classroom students will develop the ability to 
recognize and analyze good and weak historical fiction. More important, history will become a subject 
about real places and real people facing real problems, not just a list of dates and places circled on a map 
on the bulletin board. (HERZ, 1981, p.6) (Tradução livre)

 “Before discussing or writing about an assigned historical novel, it is important for teacher and students 
to consider some guidelines to evaluate the novel’s historical accuracy.” (Herz, 1981, p.6) (tradução livre)
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e tema . Após esta avaliação, então seria tomada a decisão do uso da obra e da forma em 

que será aplicada em sala de aula.

Sarah K. Herz recomenda, por fim, a transformação dos alunos em “detetives 

históricos” . Mas novamente reitera não é necessário, às vezes a obra de ficção tem o 

trabalho apenas de contextualizar o que está sendo ensinado no dia e por conta disto não 

é de necessário aprofundamento. Porém, é uma tática valida, pois o próprio professor, ao 

realizar o diagnóstico da obra, pratica uma espécie de “função forense”, detetivesca, de 

decifrar o que o texto quer dizer, entender seus subtextos e pretensões. Ao replicar este 

comportamento para os estudantes, eles estariam mais bem adequados no senso crítico, 

além de se aproximarem mais da história. O estudante trabalhando com um árbitro da 

“verdade” sobre esta ficção, aprendendo não somente apenas sobre anacronismos e/ou 

erros factuais, como datas e nomes, como também estaria desenvolvendo seu senso 

crítico, na qual ele teria a capacidade de entender qual seria o ponto de vista na qual a 

obra foi realizada e qual a mensagem que a obra busca transmitir com a história contada.

 HERZ, 1981, p.6
 HERZ, 1981, p.10
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Capítulo 2 - Escrevendo uma ficção histórica sobre a Abolição no Brasil 

No momento de escrever uma obra de literatura é bom ter uma noção de para 

quem a história está sendo escrita. O público-alvo, pensando que essa obra não será 

apenas uma boa história, mas sim um texto educativo para estudantes no ensino 

fundamental. De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) , os temas 

relativos ao tráfico de escravizados e a história da escravidão em solo brasileiro é 

discutido a partir do sétimo ano do ensino fundamental, quando o currículo prevê o ensino 

sobre história da América Portuguesa.  Nos dois anos letivos seguintes tais temas se 

tornam parte regular dos currículos quando se trata de história do Brasil. O objetivo deste 

trabalho de conclusão de curso é produzir uma narrativa ficcional sobre tais temas, que 

possa ser lida por adolescentes e pré-adolescentes, entre 12 e 15 anos de idade, com o fim 

didático de debater e ensinar questões relativas a capítulos da história da escravidão em 

nosso país, em especial a Abolição, ocorrida em 13 de maio de 1888. Segundo os 

currículos vigentes, no oitavo ano nas aulas de história tem-se como objetivos estudar “O 

escravismo no Brasil do século XIX: plantations e revoltas de escravizados, 

abolicionismo e políticas migratórias no Brasil Imperial” . 

Portanto, a ideia do presente trabalho é escrever uma história sobre tais temas, ou 

ainda uma ficção histórica, com fins paradidáticos, cujo enfoque seja esta faixa-etária 

que, de acordo com um levantamento realizado pela Unicef , é por volta dos 13 anos ,  

o que também é o ideal para o ano escolar. Na pesquisa feita pela Unicef, apontou-se que 

há uma distorção de idade, sendo que, apesar da maioria estar na idade adequada, há uma 

quantidade significativa de estudantes que se apresentam fora dessa faixa etária por 

diversos motivos. “A distorção idade-série se intensifica nos anos finais do ensino 

fundamental – do 6º ao 9º ano. São 3,1 milhões de meninas e meninos com dois ou mais 

anos de atraso escolar. Eles representam 26% dos estudantes matriculados nessa etapa de 

ensino.”  E por causa dessa distorção etária, a idade alvo não será apenas os 13 anos de 

idade, mas todo esse período etário chamado de adolescência, para contabilizar estudantes 

 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: MEC, 2018. 
Disponível em: http://www.mec.gov.br. Acesso em: 10 de jul. 2025

 BNCC, p.426
 UNICEF, PANORAMA DA DISTORÇÃO IDADE-SÉRIE NO BRASIL.: UNICEF, 2018. Disponível em: 

https://www.unicef.org/brazil/media/461/file/Panorama_da_distorcao_idade-serie_no_Brasil.pdf. Acesso 
em: 10 de jul. de 2025.

 Unicef, p.5, 2018
 Unicef, p. 7, 2018

https://www.unicef.org/brazil/media/461/file/Panorama_da_distorcao_idade-serie_no_Brasil.pdf
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de outros anos letivos que tiverem o interesse de ler a obra, mas também para compensar 

para com essa distorção já apontada.

Contudo, a questão central aqui não é apenas “para quem essa obra deve ser 

feita?”, como também, como deve ser feita. Isso porque a faixa etária que a ficção história 

a ser produzida, e que visa o público adolescente, deve se atentar em apresentar um 

conteúdo adequado ao público, visando, entre outras questões, a proposição de debates e 

aprendizados sobre os temas abordados.  Assim, não se trata de uma história infantil, mas 

o conteúdo também não é adulto. O que, nesses casos, faz com que o melhor recurso seja 

o uso de material sobre literatura infantil. C. S. Lewis, autor dos livros das Crônicas de 

Nárnia , também escreveu ensaios sobre como escrever histórias, incluindo Três 

Maneiras Para Escrever Para Crianças , nos quais ele explica coisas básicas sobre a 

narrativa juvenil apontando questões que, por mais básicas que possam parecer, nem 

sempre são obvias. A principal lição que Lewis quer reproduzir em seu ensaio é que uma 

boa literatura é boa de qualquer forma, seja ela infantil ou não. Mas o principal para a 

nossa escrita está no começo do texto, onde ele discute três maneiras de produzir uma 

história que não seja o que ele chama de uma narrativa “mimada”. Essa forma de narrativa 

é qualificada por ser uma história em que o protagonista recebe tudo de maneira dada, 

mesmo que vá contra qualquer crescimento narrativo de impacto. Segundo C.S. Lewis, a 

história, se feita para um público específico, nunca deve se moldar apenas para esse 

público. Ou seja, se se escreve uma história para crianças, o objeto de interesse não deve 

ser interessante apenas para crianças, mas abarque um público mais ampliado, dando 

maior profundidade ao que é narrado. No presente caso deste trabalho de conclusão do 

curso de licenciatura em História, dois guias para a produção da ficção história deseja se 

tornam centrais: que ela tenha elementos didáticos para o ensino da história da escravidão 

e da abolição no Brasil, mas que também seja uma boa história, adaptada ao público 

jovem, sem estar limitada por ele. 

A obra que está sendo escrita tem como título Luz Na História e propõe para sua 

estrutura principal algo bem simples, inspirado em obras como Bill e Ted , de 1989, uma 

espécie de mistura entre comédia e ficção científica. No filme, o protagonista viaja no 

 LEWIS, Clive Staples. As crônicas de Nárnia. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2009.
 LEWIS, C. S. Três maneiras de escrever para crianças. In: As Crónicas de Nárnia. São Paulo: WMF 

Martins Fontes, 2009a. p. 739–751.
 Bill & Ted - Uma Aventura Fantástica. Dir: Stephen Herek. Estados Unidos da América, De Laurentiis 

Entertainment Group, 1989.
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tempo com o objetivo de aprender sobre o passado. Na trama, dois adolescentes, com 

notas baixas na escola, usam uma máquina do tempo para visitar diferentes períodos 

históricos, para aprender sobre o passado e conseguir fazer seu trabalho final de História. 

A proposta no presente TCC é criar uma narrativa com elementos parecidos, entre eles 

“voltar no tempo” para estudar a história, mas com um tom menos cômico e mais 

educativo.   Como uma viagem no tempo, que faz com os protagonistas do enredo 

desembarquem nos momentos cruciais da Abolição no Brasil, pode levar os estudantes 

do ensino fundamental a um processo de reflexão e debate sobre questões sobre as 

histórias da escravidão e da liberdade em nosso país, ainda que de forma leve e divertida 

através de uma ficção.  

Então, refletindo sobre isso, é preciso apontar uma espécie de norte para a 

narrativa a ser produzida (terceiro capítulo deste TCC), pois, nesse produto, a ficção será 

tão importante quanto a versão apresentada da história real. Sendo assim, a próxima coisa 

a se definir é o tamanho do texto, pois a partir de seu tamanho, é possível definir uma 

estrutura, um começo, meio e fim para a obra. A ideia é criar uma obra que possa ser lida 

em sala de aula sem muito problema. Ou seja, uma narrativa curta e instigante, que 

promova o prazer da leitura, o entretenimento dos alunos e o envolvimento com os temas 

da aula de história.  A proposta é criar uma coleção que se chama Luz na História, 

composta de episódios curtos e independentes entre si - com começo, meio e fim em cada 

episódio - para cada uma das viagens feitas no tempo. No caso deste TCC, será produzido 

apenas um episódio da obra, como uma amostra do potencial desta estratégia, referente à 

viagem dos protagonistas para o momento da abolição.  

A história será narrada em primeira pessoa, para causar uma sensação de imersão 

melhor no leitor. E como um bom conto, o foco é na história e não nos personagens, logo, 

não se necessita um arco, como uma jornada do herói . O importante, nesse caso, é 

chegar do ponto A ao ponto B na trama. Logo, para a personagem, optamos por um 

objetivo claro e conciso e algo que a conecte com o leitor de maneira rápida. O tom de 

aventura visa instigar os leitores, dando vivacidade e propondo um ambiente de 

curiosidade e descoberta por questões de história. Assim, num formato de conto 

episódico, a ideia é produzir histórias de aventuras seriadas de um adolescente viajando 

 CAMPBELL, Joseph. Herói de Mil Faces, O. São Paulo: Editora Pensamento, 2004.
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no tempo Na história, esses adolescentes terão a oportunidade de “presenciar” o cotidiano 

dos escravizados no Brasil do século XIX e as suas lutas pela liberdade. 

Então, já com a premissa em mãos, é possível fazer um esboço da história que se 

pensou em produzir. Pensando na abertura da narrativa, é preciso destacar qual seria a 

motivação da personagem central. Por que ela voltaria no tempo? É necessária uma 

motivação rápida e simples, a introdução da história não pode passar de mais de duas 

páginas, mas seria interessante alguma solução que desperte a imaginação dos leitores, 

algo que fica inferido na história, mas não é dito. Portanto, que implique em algo a mais 

do que está dito. Originalmente a ideia seria de um estudante no futuro voltando ao 

passado para estudar, mas como dito, sua semelhança a outras obras faz com que não seja 

mais a motivação ideal. A ideia de uma pessoa voltando no tempo simplesmente para 

estudar tem potencial, porém, a maneira que estava escrita inicialmente era uma 

motivação fraca e confusa, que pouco contribui para despertar a imaginação dos leitores 

da obra. Isso porque, com argumentou C.S. Lewis , é preciso “dar ao público o que ele 

quer.”  Mas é preciso ir adiante.  Além de tentar fazer uma aproximação com seu público-

alvo, como se estivesse a falar “você um estudante? O protagonista também é estudante, 

venha ler o livro!”, seguindo as regras de Lewis é preciso ir além, visando que a obra 

tenha algo mais imaginativo e não apenas seja algo assim: 

Eu estava seguindo minha rotina normal na academia para jovens exploradores 
espaciais. Indo de aula em aula sem problema algum até chegar na de história, 
falando de gente morta a mais de século, nunca fui bem nisso, literalmente não 
vejo razão para estudar. Olha, eu estudo para uma coisa muito especifica, 
explorar as maravilhas além das nossas estrelas (a Terra só tem uma estrela que 
é o Sol, mas pluralizar deixa a frase mais bonita), então não vejo motivo para 
aprender qualquer forma de história que não seja apenas as dos últimos 
cinquenta anos, já que essa história envolve a criação do motor de dobra e que 
permitiu que eu possa estar estudando aqui nessa academia. Então, por 
natureza não presto atenção nas aulas de história, prefiro ficar desenhando 
hologramas sujos que poderia me deixar suspenso se o professor me pegasse 
fazendo isso. Porém é essa falta de interesse que me levou pruma furada.

Como se pode ver, por mais que tenha um linguajar colorido, nada deixa para a 

imaginação, como se o fato de escrever de maneira informal, por si só iria conquistar o 

interesse. Por mais que uma “academia para jovens exploradores espaciais” seja algo que 

beba diretamente do suco da ficção científica, como podemos ver em histórias como 

Jornada Na Estrelas , se vê muito facilmente que é apenas um nome complicado para 

 LEWIS, p. 741-742, 2009
 Lewis, p.742, 2009
 BORELI, Pedro Torres. Rascunho da história em sua primeira forma. Uberlândia, 2025. p. 1.
 RODDENBERY, Gene. Star Trek. Estados Unidos da América, NBC, 1966-1969. 
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uma escola. Quando se lê uma história de ficção científica se busca, entre outras coisas, 

um pouco de escapismo do mundo tal como ele é. Por mais que seja uma ficção histórica, 

a parte de completamente ficcional deve ser imaginativa em sua essência, criativa, que 

instigue nossas possibilidades de mundo e de realidade. A série britânica Dr. Who , por 

exemplo, resolveu isso com uma série de jornadas espaciais e ameaças interplanetárias, 

pois, assim, quando há a viagem ao passado, não há a necessidade de atrair a atenção do 

público apelando para algo além da realidade. 

Logo a motivação da personagem deve estar relacionada ao mundo que vive e isso 

faz com que a imaginação do leitor seja também conquistada. Portanto, uma motivação 

melhor seria a seguinte: Luz, personagem da nossa história, é uma pessoa adolescente que 

vive em um futuro em que, apesar dos avanços tecnológicos, teve sua história apagada. 

Assim, ao conseguir uma máquina do tempo, de forma intencionalmente dúbia, decide 

retornar não só para conhecer como também para registrar o passado. Com esse mote, a 

imaginação do leitor é conquistada, com a tensão viva, que corre na mente em 

pensamentos como: “por que não há mais história?” Questões que, pairando na mente do 

leitor, provocariam a reflexão, entre outras, da importância da história no mundo, nas 

sociedades, no futuro.  Como a história será narrada em primeira pessoa, uma coisa é fato: 

o futuro (que, no caso da personagem de nossa obra, é o presente dela) será 

intencionalmente mal explorado. O passado é o foco da obra. Diferente de outras 

narrativas de ficção científica, em que o futuro é longamente descrito no enredo, em suas 

particularidades, seus avanços tecnológicos, para a protagonista da nossa obra o futuro é 

de conhecimento geral, é pressuposto, não precisa ser narrado. Assim se terá mais tempo 

para explorar e descrever o tempo no passado, ao invés de gastar páginas e o tempo de 

atenção do leitor em uma descrição detalhada de um futuro que não será de importância 

na história contada. É preciso dizer também que a escolha pela narrativa em primeira 

pessoa, além de querer dar uma impressão mais imersiva nos leitores, instigando-os a 

olhar para o passado, também foi feita por se saber do sucesso que esse modelo tem entre 

adolescentes. Basta lembrar que uma das obras de maior sucesso entre o público infanto-

juvenil nos últimos tempos tem sido a série Diário de Um Banana , de Jeff Kinney, um 

 NEWMAN, Sydney; WEBBER, C. E.; WILSON, Donald. Doctor Who. Reino Unido, BBC, 1963-2025.
 KINNEY, Jeff; DE MACEDO SOARES, Antonio. Diário de Um Banana. São Paulo: Vergara e Riba 

Editoras Ltda, 2008.
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dos livros mais vendidos, tratado como um best-seller pelo New York Times  

Extremamente popular, a obra, escrita em formato de diário, narra as desventuras de um 

pré-adolescente, Greg Heffley, um garoto comum do ensino fundamental. O que se busca 

no produto final deste TCC é uma narrativa que se aproxime dessa linguagem que faz 

sucesso entre adolescentes. 

No enredo proposto aqui o conflito será isolado apenas ao mundo da ficção e será 

uma grande ameaça à vida da protagonista, mas com cuidado para que não tire o foco dos 

temas e questões propostos na aventura que ela viverá tempo mais do que suficiente no 

passado brasileiro. Ao final da aventura, a protagonista retornará ao seu mundo, o “futuro” 

para os leitores da obra, e deixará em aberto a possibilidade de mais viagens ao passado.

O Brasil no ocaso da escravidão e o caminho da liberdade

Em 1888 foi proclamada a Lei Áurea que resultou no fim da escravidão. Mas 

resumir as muitas histórias de luta pelo fim da escravidão e pela liberdade à assinatura de 

um documento pela Princesa Isabel é um erro crasso. Já hoje a historiografia vem 

mostrando como diferentes setores sociais, incluindo os próprios escravizados, lutaram 

de diversas maneiras pela liberdade.  Tendo isso em vista, é importante que a ficção 

histórica proposta aqui, e que pode servir como um trabalho da divulgação científica sobre 

o tema, tome determinados cuidados para não reproduzir ideias equivocadas sobre os 

processos históricos da abolição no Brasil, evitando narrativas tendenciosas e lacunares 

sobre o tema.  Então, para que representemos o clima político brasileiro antes da 

assinatura da Lei Áurea, em 13 de maio de 1888, é necessário um estudo das 

complexidades desse processo, olhando para uma bibliografia especializada no tema. É 

necessário saber como era o cotidiano das elites escravocratas, das pessoas escravizadas, 

dos sujeitos livres e do restante da população. Sabendo desses detalhes, seremos capazes 

de nos aprofundar nas nuances da vida do povo no Brasil oitocentista. Como já explicado 

anteriormente, a melhor coisa para a ficção histórica é conhecer um pouco da realidade 

antes da ficção, a fim de dar verossimilhança ao que se narra. No presente caso, em que 

o objetivo não é só o entretenimento, o cuidado com elementos do passado também tem 

finalidade didática. Portanto, no produto pensado para esse TCC, a obra seriada de ficção 

histórica, intitulada Luz Na História, terá como um de seus episódios a volta ao momento 

da Abolição e, por isso, uma pesquisa na historiografia sobre o tema foi realizada.  E, para 

 THE. Best Sellers - Books - Dec. 7, 2008 - The New York Times. Disponível em: 
<https://www.nytimes.com/books/best-sellers/2008/12/07/>. Acesso em: 19 dez. 2025.
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facilitar essa pesquisa, foi necessário então um enfoque em um intervalo de tempo 

específico, para que mais detalhes sobre aquele momento estivessem disponíveis no 

enredo. Decidiu-se, então, em narrar uma história que se passasse nos dez dias anteriores 

à assinatura da Lei Áurea, representando as pessoas escravizadas e o cenário político no 

momento. 

Como já dito antes, a história tem como protagonista um jovem, de um futuro 

distante (100 anos de nosso presente), retornando ao passado, o que permite que o 

protagonista seja audiência da história tal qual o interlocutor. Com a história contada em 

primeira pessoa, a acurácia da representação do cenário e dos indivíduos é essencial. Ao 

descrever os arredores do Brasil no século XIX de forma correta, o texto pode enfocar em 

detalhes mais próprios da narrativa, permitindo assim que o leitor seja instigado a querer 

conhecer mais daquele mundo, aprendendo sem sentir a pressão de um aprendizado mais 

formal e tradicional, caso decida ler de forma casual. Então, por conta dessa metodologia, 

a pesquisa do período tem de ser extremamente precisa, para que o leitor não carregue 

uma impressão errada do texto, um problema comum em outras obras do gênero de ficção 

histórica, que o leitor presume que as coisas que não são claramente ficcionais, mas são 

verdadeiras.

A ideia é, na trama, enfatizar o complexo cenário político do qual a abolição fazia 

parte, tirando o foco só da assinatura da Lei Áurea. Mostrar o processo histórico que levou 

o Brasil até a abolição, destacando os diferentes personagens dessa luta. Havia uma tensão 

grande sobre os rumos da escravidão. De um lado, havia uma elite escravocrata que dizia 

que seria impossível fazer a abolição imediata, com a desculpa de que isso representaria 

a falência da “lavoura”, que causaria o abandono do trabalho nas fazendas e que o 

discurso abolicionista causava distúrbios, incentivando revoltas e brigas entre pessoas 

escravizadas e seus senhores. Durante todo o tempo essa elite defendeu que a liberdade 

chegasse aos escravizados de forma lenta e gradual. Por outro, os abolicionistas 

defendiam o fim imediato da escravidão, instituição, não só publicamente condenada, 

como tida por ilegítima, há que, naquele momento, fruto em grande parte do tráfico 

ilegal . Conforme aponta Maria Helena Pereira Toledo Machado , a Lei dos 

 ARAÚJO, Carlos Eduardo Moreira de. “Fim do tráfico” IN: GOMES, Flávio dos Santos (Orgs.). 
“Introdução”. In: Dicionário da escravidão e liberdade: 50 textos críticos. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2019, pp. 230-236. 

 MACHADO, Maria Helena Pereira. “Teremos grandes desastres, se não houver providências enérgicas 
e imediatas”: a rebeldia dos escravos e a abolição da escravidão. In: GRINBERG, Keila; SALLES, Ricardo 
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Sexagenários, promulgada em 1885, colocou a economia escravagista em alerta, 

apontando para o horizonte do fim da escravidão. Contudo, a nova lei ainda mantinha um 

plano gradualista para a abolição e previa indenização aos senhores, já que idosos 

escravizados tinham que trabalhar por 5 anos antes da liberdade total. Podemos dizer que 

a Lei dos Sexagenários abre uma boa janela para observar como funcionava a política 

escravista daquele período, em que se entendia a necessidade da abolição, mas tinha como 

princípio o bem-estar e os interesses não dos escravizados, mas sim dos senhores de 

escravos. A historiografia aponta, entretanto, que, mais que atender somente aos 

interesses dos escravocratas, essa lei, junto com a anterior, a Lei do Ventre Livre, 

representavam a interferência do Estado Brasileiro nas relações entre senhores e 

escravizados. As duas leis abriram brechas importantes para que os escravizados usassem 

a Justiça como uma arena importante de luta pela liberdade . Em ações civis de liberdade 

e com apoio de advogados, como o abolicionista negro Luiz Gama, os próprios 

escravizados enfrentaram as lutas pela liberdade. Além de fugas, revoltas, quilombos, 

modos conhecidos de insurreição escrava, eles também foram à Justiça, reivindicando 

direitos e liberdade . Tais lutas poderiam impor ordens judiciais para a liberação de 

indivíduos, o que confrontava diretamente a base ideológica do sistema escravagista. 

“Sendo a escravidão, em princípio, um regime no qual a lei se faz ausente, e o poder 

senhorial, absoluto, sua regulamentação legal, em caráter impessoal, tendia a provocar 

fissuras na base do sistema.”

Portanto, tem que se colocar em jogo um aspecto importante, a regulamentação 

da escravidão causada pela graduação do processo de abolição forçou o enfraquecimento 

da própria, mas também tensionou a relação entre os senhores e o Estado. Não a toa, acaba 

a escravidão, os fazendeiros, ex-senhores de escravos, romperam com a Monarquia e se 

juntaram aos projetos republicanos. Além das lutas nos tribunais, crescia também, desde 

o fim dos anos de 1870, a campanha abolicionista no Brasil, que ganhava cada vez mais 

espaço público e novas adesões. Conforme argumenta Maria Helena Machado,

Apesar das dificuldades encontradas pelo abolicionismo gradualista para 
articular um projeto social mais amplo que superasse a escravidão, ao Longo 

(Orgs.). O Brasil Imperial, volume III: 1870-1889. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2009. p. 367–
400.

 MENDONÇA, Joseli Maria Nunes. Cenas da abolição: escravos e senhores no Parlamento e na Justiça. 
São Paulo: Fundação Perseu Abramo, 2001

 Sobre isso, ver, por exemplo, AZEVEDO, Elciene. O direito dos escravos: lutas jurídicas e 
abolicionismo na província de São Paulo. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2010. 256 p.
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da década de 1880, assistiu-se à ascensão de militâncias abolicionistas de 
cunho parlamentar e jornalístico, cuja crescente radicalização chegou a ensejar, 
entre os contemporâneos, temor de que estivesse em curso uma perigosa perda 
de limites de contenção entre o mundo da política formar e a desordem social.

Assim, já há de se criar um cenário de grande tensão no ar quanto o assunto eram 

as lutas pela abolição. Debates nos jornais, lutas na Justiça campanha abolicionista a todo 

vapor, revoltas, ataques nas fazendas a senhores e feitores e, em especial, as fugas em 

massa de escravizados (que começaram a ocorrer em 1887), davam a esse cenário um 

aspecto de grande agitação social, agitação que envolvia diferentes atores sociais.  Crescia 

também a pressão dos escravagistas ao governo, forçando a manutenção do status quo. 

Com a lei de 1885, ficou permitido perseguir e prender abolicionistas acusados, por 

exemplo, de acoitar escravo fugido. Havia uma cobrança dos escravocratas que o Estado 

controlasse o abolicionismo e tais eventos. Por outro lado, a militância abolicionista só 

crescia e fortalecia conforme a década de 1880 avançava. Haja vista a abolição da 

escravidão no Ceará e no Amazonas, em 1884. s .Essa tensão política é algo que será 

valorizado no produto final do TCC, agindo como uma alavanca do enredo da obra 

ficcional aqui proposta, já que a ideia principal é mostrar que, muito além da lei assinada 

pela princesa em 1888, havia um cenário de muitas lutas no Brasil, protagonizadas por 

diferentes setores sociais, em especial os próprios escravizados. A decisão de abandonar, 

coletivamente, as fazendas, foi decisivo nesse cenário. 

Enquanto a Lei dos Sexagenários, de 1885 foi vista pelos escravagistas como mais 

uma tentativa do governo se enfiar na economia de maneira negativa, como algo que 

atrapalharia seus lucros e seus mercado, ela foi interpretada pelos abolicionistas como 

uma “medida retrograda, cujo proposito era conter o avanço do movimento. Um balde de 

água fria na fervura, como se chegou a dizer na época.”  A partir dessa tensão é que se 

pode apoiar uma trama sobre essas diferentes experiências no processo da Abolição no 

Brasil. Isso porque, ao chegar em 1888, há um acúmulo das tensões, como em uma bola 

de neve, que irá culminar não apenas na abolição no dia 13 de maio. Esse dia será, então, 

resultado de muitas lutas, e não só da decisão da Princesa em abolir a escravidão. Isso 

torna o processo mais dinâmico, menos linear, cheio de tensões e de diferentes 

protagonistas. Importante lembrar, contudo, que o fim da escravidão não representou o 

 Machado, 2009, op. cit., p. 375.
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fim das lutas dos libertos, e da população negra em geral, que teve que enfrentar o racismo 

estrutural e as muitas tentativas de limitar a cidadania de negros e negras no Brasil. 

Ao longo desse processo de lutas e seus diversos agentes, é preciso também 

observar as origens de alguns movimentos abolicionistas ligados a movimentos 

trabalhistas no Rio de Janeiro e no Rio Grande do Sul, colocando a abolição como 

prioridade . E este enfoque trabalhista pode ser explorado durante a obra. Outro ponto 

que pode ser abordado na obra ficcional são as revoltas escravas, ação que também fez 

parte das estratégias dos escravizados e, por outro lado virou tema caro às elites 

escravocratas. Segundo Maria Helena Machado, 

Ora, à medida que os senhores perdiam o controle sobre seus cativos, passavam 
a exigir das autoridades que interviessem de forma truculenta na contenção da 
rebeldia escrava, e assim, decididamente, se colocassem ao lado da defesa da 
propriedade de escravos. Por seu turno, muitas autoridades começavam a se 
sentir pressionadas e desrespeitadas, situação que delineava potenciais 
conflitos de poder no âmbito do controle social. Pode-se dizer que, embora 
permaneça ainda como questão nebulosa, o processo de intervenção da esfera 
pública no mundo privado dos senhores de escravos começou a gerar, em torno 
da década de 1880, uma cisão na esfera do controle social, em torno da 
implementação das leis emancipacionistas.

Segundo a autora, os movimentos abolicionistas incompletos alimentaram um 

espírito de revolta nos escravos, ou assim imaginavam os senhores de escravos, que 

partiam então para pressionar o Estado para que este – e suas forças policiais – retaliassem 

abolicionistas e escravos rebeldes. Mas isso também foi fonte de disputa, já que nem 

sempre as autoridades aderiram a esses desejos dos escravocratas, se recusando a atuar 

na repressão aos escravizados e abolicionistas nos últimos momentos da escravidão no 

Brasil.  Conforme nos explica Maria Helena Machado:

Em termos mais diretos, a adesão das autoridades policiais ao gradualismo 
detonou as bases do controle social dos escravos nas localidades, abrindo 
espaço para a ascensão dos movimentos rebeldes legalismo, mesmo que 
tímido, das autoridades foi um subproduto não planejado do abolicionismo e 
deu lugar a uma reordenação de forças, com consequências inesperadas. Os 
escravos, como sempre, aproveitaram o espaço aberto pela briga entre os 
poderosos e avançaram decididamente. Os já visíveis movimentos 
insurrecionais do começo da década de 1880 se aprofundaram em seus meados 
desembocando em crise aguda na qual o constante abandono dos postos de 
trabalho pelos escravos nas fazendas acrescentava-se à crescente mobilidade 
dos grupos de cativos que, em suas andanças, assustavam as populações das 
vilas e cidades. Apesar da contínua repressão da Polícia e dos capangas, 
armados pelos cada vez mais presentes Clubes de Lavoura, os escravos, de 
alguma forma, percebiam que as autoridades não tinham mais instrumentos 
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para conter a onda de insubmissão. A fissura no discurso hegemônico sobre a 
defesa da propriedade escrava como prioridade acabou, em última análise, 
abrindo o flanco para a ascensão de um tipo de rebeldia escrava que pôs fim à 
própria escravidão.  

Assim, a Abolição ocorrida no dia 13 de maio de 1888 foi o resultando não só da 

Lei Áurea, mas de uma grande sequência de fatos, como as leis emancipacionistas 

anteriores, como a Lei do Ventre livre e a dos Sexagenários; a organização do movimento 

abolicionista, as fugas e revoltas dos escravos; a luta na Justiça brasileira empreendida 

por escravizados; a campanha pública contra a escravidão nos jornais; como também  pelo 

enfrentamento das estratégias políticas dos escravistas no Parlamento, junto ao Estado, à 

polícia. O importante para a obra é demonstrar este ambiente, um ambiente de tensão, de 

nervosismo e de ansiedade em torno do tema. Havia um anseio não só para a conquista 

da abolição, mas havia uma narrativa que reforçava o medo por parte dos senhores de 

escravos e de uma parte da população que temiam revoltas e ações violentas nas lutas 

pela liberdade. Havia por parte de uma elite branca o medo de que os escravizados se 

tornassem os principais protagonistas das lutas pela liberdade. Com olhares racistas, essa 

elite alertava sobre os perigos dessas lutas. O temor do “enegrecimento” do Brasil era 

combustível para boa parte da retórica escravista.

E, com isto, se tem o ambiente na qual a obra se passará, um cenário tenso e de 

muita discussão política. E agora é importante discutir quais eventos a obra irá cobrir. 

Uma parte importante de um trabalho de ficção histórica é acompanhar eventos chaves 

da história de sua própria maneira. Então quais os eventos que poderiam ser observados 

por nossa protagonista de forma a melhor narrar os eventos que levaram a abolição? Um 

evento claro seria as fugas coletivas que aconteceram nos meses imediatamente anteriores 

à promulgação da lei. Outro ponto seriam as diferentes arenas pelas quais os escravizados 

atuaram, como as brigas nas Justiça a importância de abolicionistas, em especial os 

abolicionistas negros como Luís Gama e José do Patrocínio tiverem nesse processo. Outro 

ponto que pode ser destacado é como uma retórica da elite escravocrata, prevendo a 

abolição em breve, se apropriou de ideias do racismo científico para impor novas 

hierarquias sociais. Mesmo o olhar de abolicionistas brancos, que desejavam o fim da 

escravidão, estava marcado pelas questões raciais e, por isso, olhavam para o futuro do 

Brasil a partir de uma perspectiva que tendia a estereotipar os libertos e imaginar uma 

cidadania de certa forma limitada para eles. 

 Machado, 2009, p. 395
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Portanto é essencial para o texto entendermos corretamente as políticas raciais no 

Brasil no século XIX de forma a melhor recriar o ambiente do Brasil no fim dos anos de 

1800. E esta visão generalista é um bom começo, quando se tratar de questões específicas 

é de profunda necessidade de se aprofundar nos específicos dessa relação de poder, mas 

em um âmbito geral só é necessário compreender o seguinte: no mundo intelectual há 

uma clara tentativa de desumanizar o não branco. E desta desumanização que surge 

diversas revoltas e aumenta o poder de movimentos abolicionistas liderados por pessoas 

que não concordam completamente com essas máximas raciais divulgadas. 

Portanto, no texto do produto-final, para representar esta tensão dois eventos serão 

observados pela protagonista, uma revolta escravista e uma fuga de escravizados para um 

quilombo. A revolta retratada foi a da fazenda do Castelo, que ocorreu em Campinas em 

1882, liderada por Felipe Santiago , este evento tem uma guinada religiosa, o que geraria 

estranheza para a protagonista, além de choque, com a personagem inicialmente sentindo 

repulsa pela violência, porém a compreendendo ao final da passagem. Já o segundo 

evento, sendo uma fuga para o quilombo de Jabaquara  no início de 1888 aos arredores 

da cidade de Santos, esta passagem será o momento histórico mais inventivo dentre os 

eventos narrados, pois não é baseada em um evento em particular, e se trata de uma 

especulação sobre como funcionariam as fugas para este quilombo em específico. Estes 

eventos demonstrariam a perspectiva dos escravizados por uma visão externa, mas 

empática, que busca compreender os motivos e se integrar aos escravizados.

Mas, uma história necessita de uma conclusão, e tanto o tema quanto o período 

explorado pela história pediam que concluísse a narrativa com a abolição da escravidão 

no dia 13 de maio de 1888. Portanto os eventos testemunhados pelas personagens serão 

a discussão parlamentar da Lei Aurea, liderada por Joaquim Nabuco na semana anterior 

à assinatura realizada pela Princesa Isabel , representando de forma categórica o fervor 

abolicionista que havia tomado, pelo menos, a capital da nação. E o outro evento seria a 

missa campal ocorrida na primeira quinta-feira após a assinatura da abolição, no dia 17 

de maio de 1888, onde grandes figuras históricas de relevância para a abolição 
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apareceram diante centenas de pessoas que celebravam a abolição, e por conta disso foi 

o evento na qual foi fotografada uma das imagens mais significativas para a abolição , 

com o evento servindo com uma cereja no bolo para encerrar a parcela histórica do texto, 

como um momento alegre para encerrar a história que até então demonstrou apenas o 

sofrimento e a raiva dos escravizados. E o formato do texto é uma das razões pela qual 

este final será significantemente satisfatório, por conta disso merece ser bem explicado.

Formato de narrativa

Na história a narradora e protagonista, Luz, viaja para os pontos do passado e os 

descobre enquanto os observa. Por conta disso, a narrativa é limitada por seu ponto de 

vista. Então para contrabalancear esta característica do enredo, a protagonista, 

aproveitando do artificio da viagem no tempo, pula de momento em momento do tempo. 

Sua compreensão do período cresce enquanto segue em suas jornadas. Isto resulta em um 

grave problema, suas passagens históricas sendo limitadas por seu ponto de vista acabam 

que representam uma imagem muito curta do fato representado. Não é uma representação 

justa de um evento. A narradora, ao não entender os conceitos em que ela está explorando, 

tem que buscar o conhecimento de forma orgânica na história e, enquanto não houver a 

exposição do conceito para a personagem, não haverá uma explicação satisfatória na 

própria narrativa da história. 

O artificio de pular entre momentos da história, permite uma ampliação do escopo 

em que a história é contada, mas pode trazer a confusão, por isso, entre as mudanças de 

período terá uma intromissão completamente fictícia, se passando no futuro, deixando 

clara a transição entre eventos. Com isto, a narrativa progride com a personagem voltando 

ao passado, estando presente para um evento, voltando ao seu presente, e refletindo na 

jornada. Pois como a história é epistolar, formatada como um diário, suas reflexões são 

justificadas como apenas ponderamentos.

Mas a principal fraqueza desta forma de narrar a história já fora mencionado, mas 

não explorado, a visão enviesada e pequena da narradora. Para que a história pudesse ser 

narrada de forma autêntica um narrador onisciente seria necessário, mas isto leva à 

história a correr o risco em que o ensino por meio de ficção busca evitar, que é a 

“enciclopedização” do texto, com alguns personagens inventados colocados na narrativa 

 LIMA JUNIOR, Carlos. Imagem (re)velada: Sobre uma fotografia desconhecida da “Missa Campal 17 
de maio 1888” no acervo do Musée Louis-Philippe, Castelo d’Eu. Revista de História da Arte e da 
Cultura, v. 6, n. 1, p. 55–88, 2025.
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seca de um texto historiográfico. Com a narrativa em primeira pessoa, o texto não é 

enciclopédico, mas é incompleto, não vai além dos detalhes em que a protagonista 

percebe. Mas neste vazio de informações se apresenta a oportunidade para a adição de 

questionários sobre o texto, com perguntas miradas aos alunos sobre o conteúdo do texto 

e o que da história foi obscurecido pelo ponto de vista em que a obra toma, além de uma 

edição para professores com comentários apontando as fontes e as histórias completas de 

forma impessoal.
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Conclusão 

Após a construção do produto final deste TCC e depois de todo o processo de 

pesquisa feita para sua realização, a única conclusão possível é de que é muito mais difícil 

escrever uma obra de ficção histórica do que eu havia pensado inicialmente. Primeiro, 

porque é desafiador encaixar uma boa história na História. Havia sempre o pensamento 

de que uma “dramatização” de eventos reais corresse o risco direto de conter incoerências 

e anacronismos. A pesquisa com a historiografia e a clareza no objetivo final da atividade, 

ou seja, fazer dela uma ferramenta didática para o ensino de ensino, me ajudaram a não 

me perder no propósito. A solução de uma narrativa não-linear, com ocorre com uma 

viagem no tempo, também ajudou nessa tarefa, já que isso tornou possível dividir a 

narrativa em episódios temáticos, escolhidos a partir de questões centrais do processo de 

Abolição no Brasil. Linchamentos, abolicionismo e abolicionistas, revoltas, fugas em 

massa e, por fim, a Abolição são os temas de cada uma das viagens que Luz fez ao 

passado. Tal estratégia permitiu que um maior escopo de eventos entrasse nessa narrativa 

mais concisa. Desde o início imaginei uma história curta, para ser lida em sala ou bem 

rapidamente pelos alunos. 

Outra dificuldade encontrada foi se criar um ângulo educacional – visando o 

aprendizado do aluno – quando o texto tinha uma narradora que sabia pouco ou quase 

nada sobre aquilo que observava no passado, como é o caso de Luz, a protagonista da 

história. Foi um grande desafio equilibrar a ignorância desta protagonista com a 

necessidade de apresentar e ensinar aos alunos o conteúdo da história da Abolição através 

da narrativa. Sempre me perguntava como, por exemplo, equilibrar o fato da protagonista 

Luz não saber que o Brasil havia tido um imperador no século XIX com a necessidade de 

apresentar no texto eventos na qual a relevância histórica só se sabe caso se conheça este 

fato. Como fazer entender a importância da Abolição sem compreender – ou deixar 

evidente – que o governo imperial era uma peça fundamental do sistema escravista? Este 

equilíbrio foi importante e desafiador. Espero que eu tenha conseguido uma solução 

minimamente interessante para este desafio.

Não jogar fora a pesquisa feita, mas também não a revelar tudo, não deixar tudo 

evidente na narrativa: esse foi muitas vezes o desafio. Abrir as cortinas do mágico é 

essencial para que a mágica da ficção continue existindo, mas não se pode revelar tudo a 

todos. Ao transformar o produto-final também em um material paradidático para o uso de 

professores em sala de aula, as cortinas alegóricas são abertas e a pesquisa pôde respirar 
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e ser apresentada de forma mais completa, objetiva, a fim de ajudar nos debates sobre 

abolição que a história de Luz proporcionava.  O material de apoio tem como objetivo 

permitir que a história de Luz seja observada por novos ângulos, permitindo que aquilo 

que não foi entendido no texto, nem pela protagonista, nem pelo leitor, seja objeto de 

pesquisa em sala e em casa. O questionário também ajuda nessa tarefa, uma vez que ele 

força o leitor a prestar atenção nos detalhes da história, nos sentidos mais profundos dela. 

Conectando com as aulas de história, com a pesquisa por eventos, personagens e lugares, 

o aluno descobre, junto com Luz, alguns sentidos das lutas pela liberdade no Brasil do 

século XIX. Caso o texto apresente qualidades que prendam a atenção do jovem 

estudante, o processo de aprendizado pode parar de ser maçante e se tornar algo que 

também se torne um entretenimento. Claro que este é um dos objetivos deste trabalho, 

transformar o aprendizado em História em algo também divertido. Não que já não seja. 

Insisto que este trabalho não promete ser a solução para um problema que não existe, mas 

sim que ele deseja apontar uma rota para a facilitação deste engajamento.

Concluída a escrita desse trabalho final da licenciatura em História, pude perceber 

que uma ficção histórica bem pesquisada e bem escrita é algo trabalhoso, mas que 

apresenta um enorme potencial para o ensino e as dificuldades na escrita nasceram disso.

Por fim, sem ter leitores de teste não se sabe da eficácia e qualidade do produto-

final, mas, com base nos dados já analisados, é completamente plausível que este trabalho 

represente já demonstre um bom exemplo de uma obra de ficção histórica e como aplicá-

la em sala de aula. 
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